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EXR*E»IEMTB 

Olíscqssiosamsssíe, pedisnos 
aos nossos estimáveis assig 
nantes, tanto <S'esíe concelho 
coimo dos de foca, c bens assiua 
aos do Slrazil e Africa, com 
excepção dos do Pará, a Snacza 
de mandarem satisfazer a isu- 
poríaacla das saias assignaíai- 
ras qtie termlnaraan no dia 
11 do mcz ãiad». 

Esíasaaos certos qsie não 
deixarão ale attender o nosso 
pedido, considerando as caor- 
naes difOculdades cem íjne lai- 
cla uma empreza JornaSS^tica, 
qsue não tem osstros recairsos 
além das assignateiras e ai- 
gnus a is na ss a cios Judiciaes. 

rilELGRÇQ, 33 DE JANEIRO 

0 IMPOSTO 

DO SELL0 

No relatório e orçamento do estado 
ultimamente apresentado ás camaras 
pelo nobre ministro da fazenda 0 presi- 
dente do concelho de ministros, aquelle 
notável o illustre estadista calcnia que 
para o anno futuro os impostos do sello 
e registo renderão mais 803:600^000 
réis! 

Oxalá que os cálculos do ioteliigen- 
te ministro não falhem, vae a'isso o in- 

teresse e a prosperidade do thesouro, 
que tem direito a receber aquillo que 
lho pertence. 

A ílscalisação do sello não tem sido 
tão activa quanto era para desejar, ja- 
mais quando para a sua fiscalisação se 
acham nomeados alguns empregados 
para cada dislricto. N'esto concelho ain- 
da aqui não vimos nenhum, e, todavia è 
bem sabido que as casas commerciaes 
poucas são aqucllas que recebem factu- 
ras selladas. 

Este imposto, sendo bem fiscalísa- 
do, talvez duplicasse os cálculos da sua 
receita, desde que não houvesse a me- 
nor consideração por quem deve pagal-o. 

Espalhadas por lodo o paiz, exis- 
tem milhares de capellas, tanto publicas 
como particulares, e, é bem sabido que 
os possuidores de capellas íeem que so- 
licitar da relação eclesiástica a compe- 
tente bulia, e com esta se paga o com- 
petente sello cuja verba não é pequena. 

Para capellas e oratorios tem de 
pagar-so sello de: bulia, licença e bre- 
ve. A primeira e segunda solicita-se no 
bispado ou arcebispado, e o breve vem 
de Roma ao prelado, para executar, e 
cobrar as despezas que lhe são inheren- 
tes. D'isso Irala a classe 7.% secção l.a 

da labella -l.ft da nova lei do sello, ve- 
jamos: 

62 Bulla para capella particular em 
sitio distante menos de 1 kilometro, da 
igreja parochial ou de capella publica, 
coucedida por uma geração, paga de 
sello reis  130^000 
, 63 Por duas gerações.. 180 >J00 

64 Por Ires gerações.. 220^000 

65 Para sempre  700:5000 
Bulla para capella particular em 

sitio distante, mais de 1 kilometro, da 
egreja parochial ou de capella publica, 
concedida por um?, geração.. 73;5000 

67 Por duas gerações.. 90^000 
68 Por tres gerações... 110-5000 
69 Para sempre  3305000 
70 Licença para capella publica, 

perteucBnte a particular, a menos de 3 
kilometros da egreja parochial ou de 
capella publica  305000 

71 Licença para capella publica, per- 
tencente a particular, a mais de 3 kilo- 
metros da egreja parochial ou de outra 
capella publica  135000 

72 Licença para capella publica, 
pertencente a corporação ou povoação, a 
menos dc 3 kilometros da egreja paro- 
chial ou de outra capella publica,, 75500 

73 Licença para capella publica, 
pertencente a corporação ou povoação,a 
menos de 3 kilometros da egreja paro- 
chial ou de capella publica.... 15300 

89 Breve para sacra rio em capella 
publica   305000 

90 Breve para sacrario em capella 
particular  735000 

* 
* ♦ 

Por aqui se vê o quanto renderia o 
imposto do sello se fosse bem fiscali- 
sado. 

N'este concelho, por exemplo, que 
abunda exlraordinariamenle em capei- 
las,tanto publicas como particulares, se 
arrecadava uma receita importante, que 
aliás está completamente abandonada. 

Ora, honrarias, benesses e outras 

serão, na primavera aos morangos, á 
ceifa no verão, no outono ás avellãsl 
E nos dias de baille! Que alegres valsas 
daoçavamos, Mariquinhas e eu! Que de- 
liciosos passeios a través dos campos 
alumiados pelo luar! Que risonhas pro- 
messas do futuro, que esperanças do 
paraíso! Que bellos sonhos! 

Chegou a idade do matrimonio. Ne- 
nhum do nós em tal havia pensado. A' 
fé que não. Não tínhamos pressa, por- 
que éramos felizes assim. Mas os outros 
pensaram por nós, e sobre tudo o nos- 
so prior. 

Vamos! dizíamos nós, Maria e eu. 
Mas pa,-a que?... nós não nos podemos 
amar mais! 

Entretanto a coisa tinha suas difO- 
culdades. A mãe de Maria era rica; eu 
não, e de mais a mais orphão. 

Cesário,meu irmão mais velho,é que 
ree linha criado. Que grande coração 
aquelle! Poi elle, mais o senhor prior, 
que abertamente faltaram em casamento 
na presença da mãe de Maria. 

—Tinha jurado que minha filha nã0 

havia de casar senão com um proprie- 
tário como nós, acudia ella logo; mas 
como quereis que eu mantenha a pala- 

mercês, não se disfrntam gratuitamente, 
pagam-se. Alem d'isso, com o pagr- 
mento do sello nas bulias, se pagam 
outros rendimentos da egreja, a que 
tem direito, para conservação ou sus- 
tentação do culto, e do tudo isso se 
acha despojada quando se não solicitem 
as bulia.---, licenças e breves,ele. 

A fiscalisação do imposto do sello 
pertence, em especial, á direcção geral 
dos proprios nacionaes, por intermédio 
dos seus delegados. 

E' este um serviço bastante impor- 
tante, sobre o qual deve recahir a at- 
tenção dos poderes públicos, em bene- 
ficio do thesouro e consequentemente 
do paiz. 
 ==f5-«j=  
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0 governo hespanhol resolveu su- 
bstituir os generaes Martinez Campos e 
Arderias pelos generaes Weyler e te- 
nente general Ahumada. 

Estes partiram para Cuba no dia 
23 d'este mez. 

Nos primeiros 10 dias de fevereiro 
partirão para Cuba mais 16 Batulhões 
de infanieria. 

O general Martinez Campos já em- 
barcou em direcção a Hespanha, depois 
de ter entregado o commaudo do exer- 
cito das operações. 

* 
* * 

As declarações feitas pelo general 
Salcedo em El Liberal respeito à guer- 
ra de Cuba e á politica desaslroza do 

vra que dei aos meus escudos... se 
Maria e Pedro se amam lauto? 

E a boa da velha tinha razão. 

VIII 

A esta ultima phrase Pedro deu um 
suspiro, e vieram-lhe as lagrimas aos 
olhos. Mas elle tinha animo, o meu pes- 
cador! Apenas tive tempo de lhe aper- 
tar a mão, já elle estava senhor do si, 
e continuou. 

—Imaginae se não ficaríamos con- 
tentes, Mariquinhas e eu, depois meu 
irmão, e dkihi o cura, 0 a .ãual toda a 
alâeia, porque nós éramos queridos de 
todos. 

Quem ama é bemquislo. 
Houve uma especia de festa, e logo 

depois seriam os desposorios. Bello dia 
aquelle, na verdade! 

Era dia de semana, mas não fui 
ao mar. Cesário quiz fazer o mesmo, 
Cesarina porém exigiu que elin fosse; 
houve quem a censurasse por isso, di- 
zendo que o trabalho em dia festivo era 
mal agoirado. Foi uma teima cia parte 
d'ella. Cesarina era mãe... linha dois 
filhos ainda pequenos; e antes dp tudo 
era mister tratar do pão para a hocca. 

(Contínua) 
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Quinze dias depois achava-rae com 
o meu hospedeiro a bordo do sou batel. 
Estava a noite esplendidamente estrella- 
da. O silencio era profundo, o mar im- 
movel. Os «la campanha dormiam de- 
baixo do encerado, esperando que o 
sopro da briza lhes permitlisse lançar 
as redes. 

Pedro, de quem eu já era amigo, 
vigiava. A meu rogo veia sentar-se a 
meu lado sobre uma vèla, e tomou a 
palavra n'estes termos, ou outros simi- 
íhantes, porque talvez eu não possa con- 
servar o aroma da simplicidade com que 
elle fallou. 

VII 

Dosejaes saber por que estou tris- 
e?... Talvez vos faça rir... Não im- 
porta; dir-vol-o-hei. 

Amo a Maria! Necessito eu dizer- 
vos? Gomo nasceu este amor entre am- 
bos? Foi Deus que desde o berço nol-o 
plantou no coração. Éramos crianças e 
já nos eslremeciamos. Crescendo, não 
fez senão angmenlar eele amor. Encon- 
tra varao-uos sempre, na mesma estra- 
da, no mesmo sarçal, na mesma va- 
ga!... Primeiras palavras, primeiros 
brinquedos, primeiras lagrimas; primei- 
ros sorrisos, tudo em nós foi commum. 
Quasdo ficávamos algum tempo pensa- 
tivos, e um de nós se decidia a fatiar,o 
outro acudia logo: Abl bem seil'Acredi- 
taria que Unhamos o mesmo espirito, a 
mesma alma; ha velhos na aldeia que o 
tem dito muitas vezes. Tomamos a pri- 
ineira conurmuhão no mesmo dia, ao 
mesmo tempo, lado a lado; vède se tu- 
do isto nos não ligaria mais? Quando 
principiei a embarcar, nunca parti sem 
que ella rezasse por mira; nunca voltei 
que ella não entrasse no mar até ao 
joelho, para vir mais depressa ao meu 
encontro. Depois,tomava-a ás costas pa- 
ra a pôr em terra, e acompanhava-a a 
casa. Oh! como a nossa infancia era fe- 
liz! Meu Deus, porque não havíamos de 
ficar sempre n'aquella edade? 

De inverno sempre lado a lado ao 



' JORNAL OE iELGAÇO 

Mtytinez Campos produziram profunda 
impressão no publico. 

Assegura-se que reuniu o conselho 
de guerra para julgar a conducia do 
referido general,e (pie lhe será imposta 
a prisão por 3 mezes em um casleilo. 
 =:ee-4j=-  
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0 CSFBE DAS ESCOLAS 

(PAGINA D GSI L1VUO) 

Vieram os perus, as carnes assa- 
das, os descnjoaiivos; as garrafas do 
melhor da adega snccediam-se com ra- 
pidez, o appelite glutão de suas reve- 
rendíssimas não fraquejava. 

—Lá vae á saúde de nós lodos!— 
disse .Nicolau levantando o copo à altura 
do nariz. 

—Viva, viva!—responderam os ou- 
tros a uma voz. 

lísgolado o liquido, o ex-frade con- 
tinuou com um sorrir melliflno: 

—E os nossos lieis parochianos a 
jejum, alguns até a pão. e agua, e ou- 
iroe a comer hervas temperadas com 
azeite! Coisas do mundo,coisas do mun- 
do, collegas. 

—E' verdade, padre prior, as suas 
ovelhas são impagáveis—acrescentou o 
prégador. 

—Oh! que bello sermão de lagri- 
mas, padre Simão,—disse por sua vez 
o capefião das freiras—E em tom con- 
victo: 

—Você estava inspirado, homem! 
E então que até as mulheres desmaiaram 
quando você mostrou o santo sudário! 
Palavrinha, que foi de grande effeito. 

—O melhor foi o maná que tiniu 
depois n'aquelle bemaveniurado cofre— 
objectou o do canlochão. 

—E" verdade, é verdade muito bem 
e com devoção. 

Conhrmaram os outros dois hospe- 
des, muito animados. 

— Nem o maná do deserto—volveu 
o prior limpando os beiços ao guarda- 
napo. 

As libações eram intermináveis. 
Nos olhos dos clérigos, continnà- 

mente a piscarem, brilhavam uns pon- 
tinhos luminosos, fixos, que parecia di- 
minuirem gradualmente o rasgado das 
pálpebras. 

As phrases sabiam incorrectas,des- 
acertadas, muito aldrabadas com pn- 
jauça. 

Vieram os ditos canalhas, soezes, 
que Verberavam «'ura sarcasmo vil os 
devotos pela suo ignorância e estupidez, 
não obstante serem o sustentáculo da 
«religião augusta do crucilicado!» 

—Uns alarves que começam a du- 
vidar—dizia o organista. 

—Tem você rasão, çollega Abílio 
—respondeu Elias da Rocha. 

Joanna trazia as sohremezas de 
doces e fructas. Andava arreliada, com 
maus modos. 

O prior interrogou-a: 
—Ainda não viste o calvafio Joan- 

ninha? Olha que está soberbo, semeado 
de rosas, 

—Calvário basta o rneu em o atu- 
rar. 

—Oh! grande patifa!,., replicou o 
ex-frade, filando ifeila um olhar peque- 
nino e indeciso.—Bôa cama e bõa meza 
é calvário, hein?!... Ora estai não hou- 
vem collegas?, 

—Vivam os fieis !da egreja!—mor- 
ram os impiosl—declamava o padre Si- 
mão d(> Nascimento, com voz travejante 
de orador do púlpito.—E depois: 

—Emquanto á sr." Joàana, ella lá 
sabe. padre prior. 

Este redarguiu: 
—Logo falíarereos, Joanninha, logo 

falia remos; na socega, na socega, minha 
pombinha. 

E pegando-lhe n'um braço accres- 
ceutuu para os collegas: 

—Tito é que è boa fatia.i. 
A ama com um modo desabrido: 
—Deixe-me, vá pegar na carne do 

diabo. 
Os outros senhores ecclesiasticos 

riram a bom rir. 
—Não vaile, padre ■prior—atalhou 

o pregador—isso logo, que a Joanninha 
não está para graças. 

Era uma perfeita mocetona de ca- 
bellos castanhos e olhos pardos, conhe- 
cida vulgarmente pela gata, alcunha 
que a irritava, uma irritação sangninea 
que a tornava escarlate e capaz do le- 
var o diabo adiante de si. 

Em o rapasio dizendo «ahi vae~a 
gala», a amasia do padre sentia uns 
suores frios por todo o corpo. Se lhe 
diziam «minhetit... ardia como n'uma 
fornalha. 

O prior " sabia tudo isto; e, dispos- 
to a fazer afinar a ama, imitou: 

—Minhéu.., 
Era uma viogançasinha da occasião, 

que foi como ama bomba atirada á cara 
da rapariga. 

Houve escândalo. Ella: 
—Que lhe quebrava um prato na 

cara; que era um malandro devasso,um 
bêbado, um canalha que tiuha abusado 
da sua innocencia, que dera cabo da 
outra com relações e pancadaria ve- 
lha... 

Elie: 
—Que so calasse a desbocada, o 

raandriona, a barregã peior que a dos 
lupanares: que era uma ladra, que o li- 
nha disfructado o mais a uma alcoviteira 
do marca... que a punha na rua, que 
fosse roer palha com o José das Vestes, 
aqnelle maltrapilho e mariola—... E 
levaulou-se dando-lhe um murro nas 
costas, o que produziu um som de tam- 
bor. 

Os hospedes punham as mãos nas 
ilhargas custando-lhes immenso a con- 
ter o riso. Um d'e!les até vomitou vinho 
na força do ataque, 

—Bravo, bravo!—esclaniavam, ca- 
hindo por cima das cadeiras e do cana- 
pé. 

—Sua porca, sna marafôna... não 
me dorme nem mais uma noite nos 
rneus Isnções—comina a va a.berrar o sr. 
padre Nicolau, 

A Joanna, passado o primeiro mo- 
mento de raiva sangninea em que esti- 
vera prestes a lançar-so ás goelas uo 
prior, serenou, reflexionando na sua im- 
prudência. Ella ifuni segundo chegou a 
concordar que se excedera, que tinha 
dado á língua de mais, que fôra muito 
precipitada. 

O padre leve ainda uns impotos bi- 
liosos de arremesso, chegando a pegar 
n'um garfo para a espicaçar. Foi então 
que uni dos collegas se metteu de per- 
meio. Vendo a Joanna soluçar, quebra- 
rara-so-lhe as forças e ficou-se. 

—Seja tudo em desconto dos nos- 
sos pecados—disse o Nascimento, cam- 
baleando. 

Era já lusco fusco. 
Uma chuva miudinha,açoutada pelo 

vento do sul, balia desabridamente nas 
vidraças, escorrendo pelos parapeitos 
horisontaos n'um ruido leva quasi im- 
perceptível, 

Joanna estava na cosinha limpando 
os olhos, marejados de lagrimas, ao 
seu avental de riscado azul. 

—Traga luz, quo já so não vê— 
berrou o Sr. prior. 

luslante? depois eslava sobre a 
meza o candioiro de latão amarello corn 
ires bicos, illumlnando a sala de jantar. 

Havia a claridade' bassa do azeite; 
nas paredes projectavam-se as sombras 
collossaes dos padres, já um mangas de 
camisa, petiscando ainda nas azeitonas 
adubadas, picantes dos cominhos e ma- 
laguetas escarlates, para fazer bocca ás 
libações vlniculas. 

--Oh, que magnifico conchego para 
um!—disse o prégador vendo a ama do 
colloga com olhos do chôro. E olhares 
cubiçosos, cheios de concupiscência, se! 

dirigiram aos seios elevados da rapari- 
ga. 

—Que diabo! isto hoje sabia bem 
—accndiu o organista. 

—Bom colxão!—reforçou' o padre 
Elias da Rocha, com aros de entende- 
dor. 

E, n'um ai prolongado, prosegniu 
espcrguiçaiulo-se na cadeira de braços: 

—Diabos me levem senão estoira- 
va!. .. 

—Salve-se a honra da-casa, colte- 
ga—objectou o eapellão das freiras. E 
cm tom solemne:—Isso è bom lá para 
o meu convento, defronte das imagens 
que ale ás vezes parece trejeitaram de 
inveja... 

Um copo de genebra afundou o 
resto da phrase. 

Conti n úa) 
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Presidente—sr. lustiniano Antonio Es- 
teves. 

Vereadores—srs. Francisco Antonio Es- 
teves, Augusto César Gomes Pinhei- 
ro, Antonio Joaquim Esteves, An- 
tonio Evangelista Pereira, e Maxi- 
miano Fernandes Pereira. 
Foi lida, approvada e assignada a 

acta da sessão anterior. 
—Achando-se presente o arrema- 

tante,dos impostos indirectos municipaes 
no corrente anoo, pelo presidente lhe 
foi dito que tendo sido devolvido o or- 
çamento ordinário para o indicado anno, 
afim de ser reformado em parto dos di- 
tos impostos, de harmonia com o regu- 
lamento dc real d'agua, propunha á ca- 
raaia que voltassem os mesmos à praça. 

Foi approvada por maioria, decla- 
rando o arrematante que protestava. 

—Foram lidos telegrammas de 
S. M. El-Rei e do presidente de minis- 
tros, agradecendo à camara as felicita- 
ções que esta lho fez por occasião dos 
grandes feitos em Africa. 

—Foi presente um requerimento 
do Rev.-'1'0 José Bento de Fontes, de S. 
Paio, a pedir atleslado do seu compor- 
tamento. Deferido. 

—Pelo vereador Francisco Esteves 
foi dito; que o ollicial d'esta camara, 
Illydio Viclorino do Souza tinha feito uma 
apprehensãq do ovos uo dia 9 do cotv 
rente, o que lho constava ser iiiegal, o 
quo o referido ollicial tiuha recebido' 
SOO réis do gratificação, pela entrega 
dos mesmos. Inteirada a camara, foi re- 
solvido quo o mesmo official apresen- 
tasse, na próxima sessão, testemunhas 
que comprovassem a legalidade da mes- 
ma appreliensão. 

—Propoz mais o presidente que, 
constando-lhe que o escola da fregnezia 
de Consso. erecta no togar da Cella, só 
aproveitava aos póvos do indicado logar, 
prejudicando assim os do Virlello o 
Consso, por so acharem a grande dis- 
tancia, era virtude do que achava con- 
veniente fosse a mesma mudada para o 
allndido lugar de Consso, por ser o 
mais central da fregnezia o achar-se 
nfiim extremo da mesma. 

Foi approvada por unanimidade. 
—Foram tarifados os generos de 

cousumrao pelo mez de dezembro findo. 
Nada mais havendo a tractor foi 

encerrada a sessão. 
 i-dfTsfcfei- —- 

Apoasíntlor d'obras psabllcas 

Por despacho ministerial da lado de 
17 do corrente, foi promovido a apon- 
tador de l.R classe effectivo, o sr. João 
Gonçalves Ribeiro, do Valladares. 

Ao nosso amigo, enviamos sinceros 
parabéns. 

O sr, Seraphim d'Assumpção,com- 
mandaqlo da secção fiscal n'esta villa, 
mandou no dia 2õ resar uma missa na 
egreja da misericórdia em acção de gra- 
ças pelo feliz êxito do exercito pofluguez 
na Africa. 

Entre muitas outras pessoas da ter- 
ra que assistiram áquelle acto, lembra- 
nop ter visto os srs.dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, snb-delegado de san- 
de; dr. José Joaquim da Rocha Queiroz, 
administrador do concelho, o sua ex."3 

esposa; Commendador José Candido Go- 
mos (PAbreú, provedor da misericórdia; 
José Maria da Ascenção e Souza, escri- 
vão de fazenda; Antonio Severo de Frei- 
tas, escrivão de direito; José Augusto 
Teixeira, escripturario de fazenda; "Silva 
Monteiro, chefe da estação telegraphica; 
Francisco Rodrigues Barreiros; etc. 

. Também assistia uma força da guar- 
da fiscal de grande uniforme. Durante 
aqnelle oílicio religioso qneimarâír.-se 
muitos fogueies de cima das muralhas. 

Foates Pereira «le Mello 

Passou no dia 23 do corrente o 9.° 
anniversario da mono d^sle sempre 
chorado estadista, que foi um exemplo 
de honestidade e abnegação partidária 
e a gloria do partido que abraçou, e que 
perduravelmente o pranteará vivíssima 
saudade. 

—ct~í3- 
Circulam mesta villa bastantes moe- 

das de SOO réis falsas. 
Cautela. 

O homesn da bota 

Um estreUado qualquer rabiscando 
para um jornal de Monsão desconcha- 
vadas piadas a respeito de eleições, re- 
fere-se a um sujeito que tfesta villa ap- 
parece ás vezos de beugalla com castão 
em fòrma do bota. 

Pudera andar descalço; as ruas co- 
mo estão também calçadas... E' com 
uma bota assim, bicada, que clle costu- 
ma mimosear o fundo das costas da 
cãosouda qne abunda por essas ruas, 
graças ao desmazeilo de quem tem por 
obrigação dar-ihe a bóia. 

-    
Oommissão dlstrictal 

Sessão de 18 de janeiro de 1896 
Foi Imposta a multa de 20^000 

réis á confraria das Almas, d'esta villa, 
por não apresentar as suas contas rela- 
tivas aos annos de 1879-80 a 1893-94, 
no praso marcado no accordao da com- 
missão de 23 de maio de 1893. 

A Hespanha está atravessando um 
período de calamidades. Agora perdeu 
o vapor Ciscar. 

O vapor dftigia-se de Barcelona 
para Inglaterra, levando grande carre- 
gamento de gado. 

Foi a pique em consequência de ter 
abalroado, por cansa do nevoeiro, cora 
um barco allemão, o Nerews, de Bre- 
men, cujo capitão teve de pedir auxilio 
para salvar a tripulação. 

Do Ciscar salvaram-se apenas o 
capitão, sr. Albinsari; o immediotn e 
um passageiro, os quaes foram recolhi- 
dos a bordo do barco do pesca Snoicdro- 
po, ■jUtt foi desembarcal-os em Ramsga- 
to. 

Morreram afogados 19 tripulantes 
e passageiros do Ciscar. 

— =^5*4»=   
v isita «3c eoilegas 

Recebemos e agradecemos penho- 
rados a visita dos nossos apreciáveis col- 
legas «O Repórter» e «A Gonslrucção» 
de Lisboa, o «O Zè Povinho» do Porto, 
com os quaes vamos ter a honra do 
permutar. 
 ——— 
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FalJecSíaeaio 

Falleceu lia dias na cidade do Pa- 
rá, P.opnblica dos Estados Uuidos do 
Brazil, o sr. Luiz Pires, osiremecído fi- 
liio do sr. Manoel Pires, abastado 
proprietária, do Rio do Porto, cPesla 
villa. 

Os nossos sentidos pezaraes. 

Kegaslaíaenío <ÍO 
pccroaíanscaío nailSíar 

Já so acha à venda esta edição, 
contendo a lei de 27 de setembro nlti- 
mo e o rego/amento respectivo, appro- 
vado por decreto de 26 de dezembro 
de 1893. Esta edição é a ÚNICA COM- 
PLETA, por que é a ÚNICA que contém 
REPERTÓRIO, facilitando sobremaneira 
a consalta, e é a ÚNICA que, além des- 
tas leis, comprehende lambem a DIVI- 
SÃO ADMINISTRATIVA, segundo os de- 
cretos do anuo passado. 

Pedidos á Bibliotheca Popular de 
Legislação, Rua da Atalaya, 183, 1.°— 
Lisboa. Preço 2iX> réis. 

Amigo Zé 
Estou maravilhado com a tua car- 

ta, vejo que tens estudado com atlenção 
as belezas naturaes do nosso sólo, e 
penitenceio-rae pela loucura que com- 
inelti de andar por montes e vales, ma- 
res e rios, florestasse dezertos em pro- 
cura das tão apregoadas maravilhas. 

Hoje confeço-te, que effeclivamente 
d'eDtro das nossas velhas muralhas, 
existem preciosíssimas variedades. 

Ainda tu te não lembras-te da fes- 
ta mais brilhante que talvez se realize 
em lodo o nosso velho Portugal; essa 
festa em que figura o Rei Mírabolim,e 
os martyres de Marrocos. 

Sim qnero-me referir á festa de Pa- 
derne, essa beleza cujas figuras deviam 
todas ser encerradas «'uma masmorra e 

de pés e mãos, teudo por ali- 
mentação apenas pão e agua, pois que 
só assim deixariam de desempenhar pa- 

' peis, que são um verdadeiro escarueo 
da religião que professamos. 

De ba muito que os prelados que 
teem estado á frente do nosso arcebis- 
pado, prohibiram essas scenas burles- 
cas, nas procissões religiosas, porém 
vejo que a Paderne ainda não chegou a 
tal prohibição. Bom será que o muito 
digno parodio d'aqnellá freguezia, snp- 
prima de tal festa o celebre Rei, os mar- 
tyres de cabeça pintada a capricho, os 
penitentes de espada e outros figurões 
que taes. 

Tu mandas-me para a Peneda. Pois 
para castigo, achava mais justo quo mo 
obrigasses a desempenhar qualquer pa- 
pel na trágico comedia do Paderne. Se- 
ria maior castigo para mim o desempe- 
nhar um papel puramente rediculo, u 
borga Paderneuse, do que ir descalço á 
romaria de Nossa Senhora da Peneda. 

Mas já que foste tão benigno,acceilo 
a penitencia e lã irei na epocha compe- 
tente. 

Larangeira. 

crivão da camara municipal d'osíe con- 
celho. 

—P.egressou ao Porto, o sr. Fran- 
cisco Antonio do Amaral. 

-Acompanhado de sua ex.ma famí- 
lia, foi a Penso, passar o ultimo domin- 
go, o sr. dr. José Joaquim da Rocha de 
Queirós, illustrado administrador cTesle 
concelho. 

PASSATEMPO 

—Então o teu processo? 
—Ganheio. 
—Com tacilidade? 
—Alguma. Tive como juiz o ho- 

mem mais honrado do mundo. Na vés- 
pera do julgamento escrevi-lhe algumas 
palavras, pedindo-lhe que acceilasse uma 
nota de 1005000 réis,que eu tinha met- 
tido no subscripto. 

—E então! Parece-me que isso po- 
dia, pelo coutrario, fazer-te perder o 
negocio! 

—Pois sim! mas é que eu tive o 
cuidado de assignar a carta com o nome 
do meu adversário. 

* 
* * 

Estando muito doente, nm avarento 
disse ao filho, que também ja era nm 
grande sovina,que llie fosse chamar um 
medico. 

—O' meu pai, pois não sabe o que 
'sso fica de caro? 

—Sei, sei, e bem me custa essa 
despeza;—mas diz-me cá, os enterros 
não estão ainda mais caros? 

* 
* * 

Entraram os ladrões em casa de 
nm pobre velho que não tinha real de 
seu. Ao revolverem-lhe todas as gave- 
tas, o velho soltando uma gargalhada, 
disse-lhes muito tranquillamente: 

—Eram vocês de uma habilidade 
rara se encontrassem ahi de noite, o 
que eu lá não vejo do dia. 

* 
* * 

Um ricaço avarento despediu todos 
os seus criados, mas não querendo pas- 
sar pelo que era, conservou de iodas as 
fardas dos seus lacaios uma ir.anga 
Quando queria deitar agua á rua pela 
janella vestia uma das taes mangas,para 
quedos visiabos entendessem que aquelle 
serviço era feito por criado. 

* 
* * 

No gabinete d'am ministro é in- 
troduzido um pretendente, que julgou 
conveniente para o seu empenho debu- 
tar com a seguinte declaração. 

—Não tenho nada a pedir a v. ex. 
O ministro, com o mais gracioso 

dos sorrissos: 
—N'esso caso, o meu caro amigo 

está desde já servido. 

ANNIMGKIS 

BOLETIM ELEGANTE 

Regressou a Orense, acompanhado 
de sua ex.11"1 famiiia, o sr. D. Ai.iccto 
Rodrigues, digno 1.° oflicial da estação 
telegrapho postal d'aqaella cidade. 

—Tem passado bastante incommo- 
dado, o sr. Justiniano Âmonío Esteres, 
inuilo digno presidente da camara d'esie 
concelho. 

Estimamos o sen completo restabe- 
lecimento. 

—Acha-se entre nós, o sr. Pedro 
Augusto dos Santos Gomes, estimável 
cavalheiro, de Lisboa. 

—Foi ao Porto, acompanhado de 
sua ex.""1 nora, a ex.aa sr.a D. Maria 
Rosa Lascasas, 

—Esteve em Monsão, o sr. José 
Joaquim da Gosta Guimarães, digno es- 

AGH ADEOIME NTO 

Os abaixo assiguados, no impedi 
mento de o poderem fazer pessoalmen 
te, agradecem por este meio a todos os 
senhores que assistiram áo funeral de 
seu presado marido e pae João Luiz 
d'Onteiro. 

Egnalmente agradecem a todos os 
Rey.mo» Ecclesiaslicos. 

Carlota Ludovina Esteves d'Outeiro 
Francisco d'Outeiro Esteves 
Joaquina d'Outeiro Esteves 
José d'Outeiro Esteves 
Manoel d'Outeiro Esteves, auzenle 

Comarca de Melgaço 

MSSMã&miM 

No dia 9 do proximo mez de feve- 
reiro, ao meio dia, á porta do tribunal 
judicial, d'esta comarca, se hade 

proceder á arrematação dos seguintes 
prédios: 

Uma decima parle,ou sen direito, 
da casa de .morada, no togar do Real, 
freguezia do S. Paio, avaliada em 
05000 reis; uma decima parti?, ou o 
seu direito, d'um canastro de madeira, 
no mesmo lugar e freguezia, avaliado 
em 25000 reis, e a leira dos Zainlios, 
de tôjo, mos limites do togar do A miai, 
da mesma freguezia. avaliada em reis 
35000; pertencentes ao auzenle Adriano 
Gonçalves, no, inveniario a que se pro- 
cedeu por obilo de Rosa Joaquina Gon- 
çalves, moradora que foi no logar de 
Ãeal, dita freguezia, e vão á praça para 
pagamento de custas pertencentes ao 
dito auzente, e assim ser deliberado 
pelo conselho de família. 

A cargo do arrematante fica toda 
a despeza do praça e respectiva contri- 
bnição, e pelo presente são citados os 
interessados descoabecidos para dedu- 
zirem seus direitos. 

Melgaço, 20 de janeiro do IS96. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

Comas-ca de Melgaço 

No dia 16 do proximo mez de fe- 
vereiro, ao meio dia, á porta do tribu- 
nal judicial d'esta comarca serão arre- 
matados o direito a ires quartas partes 
dos bens seguintes: 

Um pardieiro,sito no logar da Fon- 
te,em 6:000 reis; Leira da Jungarinha, 
ae pão e fructa, no logar da Aldeia, 
em 65670 reis; Leira da Soalheira, de 
matto, no Onteiro, em 15873 reis; Sam- 
po do Quairo, de fruta e cannas, em 
35000 reis; Leira dos Barbeitos, de 
matto e pinheiros, na Qoinla, em 25230 
reis; Leira nas Jongarinhas, de malio, 
na Aldeia, em 600 reis; outra Leira 

nas Jnngarinhas, produz fructa, em 
45300 reis; o uin canastro e rocios no 
lugar da Fonte, em 25230 reis. 

Todos estes bens sitos na fregue- 
zia de Cbaviães, pertencentes a Manuel 
de Souza, José de Souza e Antonio José 
da Cunha, lllhos o netos dos inventaria- 
dos Manoel Antonio de Souza e mulher, 
sendo cabeça de casai sua neta Thereza 
de Jesus Alves, do lugar da Fonte, dila 
freguezia. São citados os comproprietá- 
rios o interessados desconhecidos para 
usarem de seus direitos, e o arrematan- 
te pagará todas as despezas da praça o 
a contribuição de regislo^em deducção 
alguma. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. Garrido 

mams-Â® 

Vida de Santa Ignez—•Approvádo 
e indulgenciado pelo rev."0 sr. I). Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecdesiaslico—Respos- 
tas e consultas pelo p.0 Manuel d'Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  3.5600 

Theologia Fundamental. 
1 volume  15200 

Discursos Sacros—Pelo prosbytero 
Manuel d'AIbuquerque. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Chr islãs. 

3 volumes  35000 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Gury. 

3 vol. encadernados  65000 
Cesar Marques—MONSÃO 

|rf|J3!itíflria tlc Jtpkâtí t Jttrápmànffe 

PROGRAMMA 

Esto nova pnblicação. sob a direcção de um hábil jurisconsulto, o editada por uma casa 
já conhe -ida e de absoluta confiança, torna-sc, pelas escepcionaes condições em que vae ser 
posta a publico, uma das mais úteis o económicas no seu genoro. 

Pelo titulo se deprehende claramente o Um a que visa este jornal o por consequência a 
quem el!e mais relevantes serviços podo prestar, desde o magistrado até ao regente de cartono, 
desde o mais graduado fauccionario administrativo até ao mais humilde empregado publico. 
Além (Visto a todo o individuo convém conhecer o movimento que, quasi diariamente, se opera 
na nossa legislação, e por isso a utilidade d'èsta publicação deixa de ser restricía, para se tor- 
nar geral e até quasi indispensável a qualquer cidadão portuguez. 

O «Repositório de Legislação e Jurisprodoncia» não se limitará n recopilar todos os DE- 
CRETOS, PORTARIAS, CARTAS Dí; LEI, ETC., publicadas no «Diário do Governo», mas 
também os accordãos do Supremo Tribunal de Justiça, podendo assim o nosso modesto jornal 
supprir varias publicações similares, incontestavelmente mais caras. 

E' este o fim da nossa publicação, que so conseguirá, pouco a pouco, mercê do nosso 
constante o infindo trabalho, e lambem do auxilio indispensável dos nossos futuros assignautes. 

iriiiM® la ptMia» t Maspím 

0 «Repositório de Legislação o Jurisprudência» será publicado em fascículos de 16 pagi- 
nas, oitavo francez, bom papel,.ao preço extraordinário o único do 20 reis cada um, para todo 
o paizl 

A distribuição será em cadernetas de 2, 3, 4, ou 5 fascículos entregues ou expedidas en- 
tre os dias o, lOi 20 e 25 de cada mez. 

Como 6 norma d'esta casa edictora, para que nunca o publico possa alimentar a mais pe- 
quena suspeita, o pagamento, no Porto,será no acto da entrega; isto ó rocorber-so-ha de cada 
vez sómunle a importância de uma caderneta—40, 00, 80 ou iOU reis, conforme o numero de 
fasoiculos que contenha cada caderneta; o que dependerá do texto do que haja necessidade 
absoluta do se publicar. Os assignautes d'esta cidade que, ou por commodidade ou por qual- 
quer circnrastancias queiram satisfazer a assignátura adiantada de qualquer numero de fascí- 
culos poderão fazel-o, MAS SEMPRE mediante o recibo assiguadu pelo gerente da Empreza 
Editora. 

Para as províncias, como o pagamento não pódo sor no neto da entrega, especialmente 
nas localidades onde não temos agentes, terá de ser feito adiantadameute, ás series de 25 fascí- 
culos, pelo menos, 500 reis, quantia quo nos devo ser enviada em sellos, em carta registada, 
para evitar extravios, ou em valles do correio. 

Depois de distribuída a primeira caderneta a remessa não continuará sem que as assi- 
gnaturas estejam satisfeitas; por isso pedimos a todas as pessoas a quem enviamos, no caso do 
nos quererem honrar com as suas assignaturas, a fineza da nos devolverem esta circular de- 
vidamente ass;gnada, o com as indicações do correio bem explicitas para evitar demoras ou 
extravios. 

Não ha n'e9ta condição nem sequer sombra do desconfiança pelos futuros assignantes das 
províncias; ha apenas o desejo de uma regular administração, sempre indispensável em todas 
as publicações. 

Toda'a correspondência relativa a esto jornal deve ser endorarada á Administração do 
«Repositório de Legislação e Jurisprudência»—Rua do Calvário, 17—PORTO. 

7 
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"llliil ii lEtlâli" 

Esta casa typograpliica, encarrega-se do qualquer trabalho bem como 
facturas, memoranduns, mappas, livros, participações do casamento, cartas 
fúnebres, cai luzes e programmas para lhealros, bilhetes para rifas e eu- 
carrega-se lambem de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

iAiiias si iisEsa 

ISra^eos fiesiie 3®© a  6®® rs. 
Be Imío desde a  e*s. 

jLiOJA |to¥A DO pALTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

HMMAf» 

Farinha Péiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou entermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em peral, que carecem do for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

iji 

Yisitae a mercearia de Joaquim 
d'lCgas Afionso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
um completo sortido de riscados, culins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

MUI 

D 

li 

l^nH}J^LO~£òXJk. 

lERONYAIO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres raa- 
chinas de costura SIEMOI&IA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado exclusivo cEc venda n'estc 
disis-Hct». 

Machiuas a 4õd00, 110000, 16^000, 22,5000, 325000, 405000 rs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Ensino geatis. 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'es[e novo 
estabelecimento, convida o respeitável pnblico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sortido ^objectos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio, por miúdo, os 
qnaes se vendem por preços modicos em cuja occasião anaJizarão o bom gosto, 
inexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

CONTRA, 

A DEBILIDADE 

l um 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e peia junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo,cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença da 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Ura cálice d'estô 
vinho, representa um bom bife. Aeha- 
se á vencia nas principaes pliarmaeias. 

LOJA NOYA * 
^ rE/r% 

JAMES 

-«A 

DE 

ANTONIO Jiâlili mim 

MEXjO-A-ÇO 

—— 

O proprietário d'tste muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a lodos os seus fregnèzes, e ao pnbjico em geral que re- 
cebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e maia preços. 
Guardanapos a 25 rs. 

Grtmie variedade" de ríscadog, a 50, 60 e 70 rs. 
Pi imos crus"'r6Õ, 70 e,80 rs. 
CamlsoíãFa lÕb rs. 
Golim de liiiho muito barato. 
Pícolillios a SSO^rsTo' melro. 
Grande varicdafle em "cfocê e bolacha, da Pfíca da Pampp- 

Iba.—Sortido Co&pUtcTein géneros de mercearia.—Calçado para 
õomeiu, senhora o' ermiuçã".—Tudo mais barato do que na Gal- 
liza. 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado na 

UM UM H mss& 
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Único legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pliarmaeias. 

Tl 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A ps^esíações seaiifiiasses. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Yende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante; 

FELICIANO CANDIDO D'fiZEVEDO 
BARROSO (0 

POLLEGIO DE pANTA pLARA 

EM 

imisp, 

aiBõHAS 

' N'este collegio proporciona-se ás alumnas nma educação,verdadeiramente 
ebristã a par do uma iustrncçã? esmerada. , . f 

0 ensino comprehende a instrucção elementar e complementar: língua Iran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores _ 

No escripíorio do ex.mo sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO' 


